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%

HUGUENAU%OU%A%OBJETIVIDADE:%VALORES%EM%DECADÊNCIA%

HUGUENAU%OR%OBJECTIVITY:%DECAYING%VALUES%

%
Vinícius%José%Henrique%da%Costa%Leonardi1%

'
RESUMO:% O% presente% artigo% tem% como%objetivo% analisar% o% romance%Huguenau% ou% a% objetividade,% o%
terceiro% da% trilogia% Os% sonâmbulos,% de% Hermann% Broch,% a% partir% do% eixo% de% capítulos% intitulado%
Decadência% dos% valores,% o% qual% apresenta% a% forma% de% ensaio% filosófico.% Pretendedse% interpretar% e%
discutir%as%teses%apresentadas%nesse%eixo.%A%hipótese%é%a%de%que%elas%podem%ser%articuladas%com%os%
personagens% e% enredo% do% romance,% discutindo% as% crises% do% pensamento% moderno% emergentes% no%
início%do%século%XX.%
Palavrasdchave:%modernidade;%Broch;%protestantismo.%
ABSTRACT:%The%present%article%aims%to%analyze%Hermann%Broch’s%novel%Huguenau%or%objectivity,%the%
third% in%his% trilogy%The% sleepwalkers,% from%the%chapter%axis% called%Decay%of%values,%presented% in% the%
form%of%a%philosophical%essay.%We%intend%to%interpret%and%discuss%the%ideas%presented%in%this%axis.%The%
hypothesis% is% that% they% can% be% articulated% with% the% novel's% characters% and% story% by% bringing% to%
discussion%the%crises%of%the%emerging%modern%thought%at%the%beginning%of%the%20th%century.%
Keydwords:%modernity;%Broch;%protestantism.%
%

%

1.%INTRODUÇÃO%
%

Huguenau% ou% a% objetividade,% da% trilogia% Os% sonâmbulos,% de% Hermann% Broch,%

oferece% múltiplas% possibilidades% de% análise.% Pode% ser% lido% como% uma% profecia% do%

advento%do%Führer,%como%uma%teia%de%símbolos%da%condição%do%homem%moderno,%entre%

outros.%Formal%e% tematicamente%variado,%o% texto%apresenta%temas%e%personagens%que%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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compõem% um% quadro% geral,% emoldurado% historicamente% pelo% último% ano% da% Grande%

Guerra.%

Embora%tenha%sido%publicado%como%terceiro%volume%da%trilogia,%em%1932,%foi%por%

Huguenau% ou% a% objetividade% que% o% austríaco% Broch% começou% essa% grande% obra% da%

literatura% em% língua% alemã% do% século% XX,% com% envergadura% comparável%A%montanha%

mágica,% de% Thomas% Mann.% O% sonambulismo% marca% a% situação% dos% personagens%

desnorteados%em%meio%a%diferentes%realidades%que%se%sobrepõem:%o%desmoronamento%

das%velhas% estruturas%do% século%XIX% (Pasenow%ou%o% romantismo);% as% inseguranças%da%

pequena% burguesia% em% meio% à% desorganização% (Esch% ou% a% anarquia);% o%

desmoronamento% do% projeto% europeu% moderno,% destacado% pela% Grande% Guerra% e%

prefigurado%na% degradação%do%mundo% assistida% nos% últimos% séculos% (Huguenau% ou% a%

objetividade).%Não%é% surpreende%ao% leitor%desses% romances% saber%que%Broch% também%

tenha% empreendido% estudos% filosóficos,% principalmente% em% filosofia% alemã% do% século%

XIX.% A% trilogia% é%marcada% por% reflexões% acerca% das% crises% e% fundamentos% últimos% da%

realidade.%

Os%capítulos%de%Huguenau%ou%a%objetividade%se%dividem%em%conjuntos%referentes%

a% personagens% específicos% que,% embora% tratados% mais% ou% menos% isoladamente,%

compartilham%do%mesmo%espaço:%uma%pequena%cidade%alemã%que%experimenta%tensões%

da%guerra%que,%embora%não%ocorra%diretamente%ali,%é%determinante%para%a%condição%de%

cada%personagem.%Seja%um%pedreiro%e%combatente%resgatado%mudo%de%uma%vala,%sejam%

médicos% ocupados% ininterruptamente% com% pacientes% vindos% da% batalha,% ou% uma%

caridosa%moça%do%exército%da%salvação%que%preserva%algum%sentido%na%vida,%todos%estão%

inexoravelmente%marcados% e% determinados% pelo% caos% que% os% circunda,% pelo% sentido%

que%se%desintegra%e%pela%sensação%de%uma%monstruosidade%infinda,%ilógica%e%irreal.%Com%

algumas%intersecções,%cada%sequência%de%ações%de%personagens%específicos%se%distribui%

nos%respectivos%conjuntos%de%capítulos%(um%para%a%narrativa%do%pedreiro,%outro%para%a%

moça%do%exército%da%salvação%etc).%
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Este% artigo% propõe% uma% análise% do% romance% a% partir% dos% capítulos% intitulados%

Decadência% dos% valores,% que% são% apresentados% na% forma% de% ensaio% filosófico% pelo%

personagem%Bertrand%Müller.%Considerando%o%peso%de% tal%discurso%no%romance,%bem%

como% sua% forma% praticamente% alheia% ao% enredo,% confundedse% essa% voz% ensaística% de%

Bertrand% com% a% do% próprio% autor.% A% linguagem% desses% capítulos% é% própria% de% uma%

dissertação%filosófica,%destoando%da%sequência%narrativa,%como%fica%claro%em%citações%a%

seguir.%Assumindo%que%eles%formam%um%eixo%em%torno%do%qual%o%romance%é%construído,%

personagens,%espaço%e%enredo%aparecem%como%ícones%da%decadência%dos%valores.%Essa%

possibilidade%de%leitura%aqui%assumida%adota%um%ponto%de%vista%amplo%e%propõe%uma%

chave% de% interpretação% geral% para% cada% personagem% dentro% de% um% signo% total%

associado% à% tese% defendida% em%Decadência% dos% valores,% a% qual% este% trabalho% procura%

interpretar%e%discutir.%Tal%tese%toma%a%Grande%Guerra%e%seus%efeitos%como%manifestação%

da% desagregação% moderna,% similar% a% um% clímax% de% um% processo% de% decadência%

desenrolado%ao%longo%de%séculos,%desde%o%abandono%da%universalidade%platônica%até%o%

mergulho%em%singularidades%materiais%e%desconexas.%

%

2.%ANÁLISE%

%

Embora%se%possa%argumentar%que%haja%uma%passagem%abrupta%entre%o%otimismo%

no%qual%se%inicia%o%século%XX%e%o%horror%incompreensível%da%Grande%Guerra,%é%inevitável%

uma%reflexão%mais%detalhada%acerca%da%condição%do%homem%moderno%em%geral,%desde%

suas% raízes% renascentistas,% passando% pela% autonomia% da% razão% e% culminando% na%

fragmentação%de%valores%isolados.%Nesse%sentido,%a%Grande%Guerra%poderia%ser%adotada%

como%símbolo%do%desmoronamento%de%um%castelo%cujo%potencial%de%ruína%cresceu%ao%

longo%de%séculos,%corroendo%por%baixo%o%edifício%do%suposto%progresso.%

Logo% no% início% da% análise% da% decadência% dos% valores,% o% romance% apresenta% a%

seguinte%reflexão%acerca%do%caos%da%Grande%Guerra:%
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%
O% irreal% é% o% ilógico.% E% esta% época% parece% não% poder%mais% suplantar% o% clímax% do%
ilógico,% do% antilógico:% é% como% se% a% realidade% monstruosa% da% guerra% tivesse%
suspendido%a%realidade%do%mundo.%O%que%é%fantástico%se%transforma%em%realidade%
lógica,% porém% a% realidade% se% esvai% na%mais% ilógica% das% fantasmagorias% (BROCH,%
2001,%p.%55).%
%

Já%se%tem%aqui%uma%percepção%muito%clara%do%narrador%em%relação%ao%estado%de%

coisas%que%presencia:%há%um%mundo%às%avessas,%um%emaranhado%de%fios%desatados%em%

uma% realidade% monstruosa,% onde% a% realidade% e% irrealidade,% o% lógico% e% o% ilógico% se%

embaralham% e% se% confundem.% Os% termos% utilizados% não% são% fortuitos% ou% pouco%

rigorosos.%De%fato,%realidade%e%lógica%se%encontram%no%cerne%da%temática%dos%capítulos%

Decadência%dos%valores.%Tudo%o%que%é%real,%res,%é%coisa,%objeto,%e%a%expectativa%racional%

moderna%se%apoia%na%possibilidade%de%investigação%dessas%coisas%no%mundo%pela%lógica,%

na%possibilidade%de%uma%objetividade.%O%projeto%moderno,%portanto,% analisa%e%avança%

sobre% os% objetos,% os% esquadrinha,% especializa,% divide,% na% expectativa% de% reagrupádlos%

em%uma%síntese%capaz%de%reconstruir%o%mundo,%a%realidade%total.%Ao%longo%do%texto,%o%

narrador% aponta% para% o% fracasso% dessa% reunificação% posterior% à% fragmentação% de%

objetos.%Assim:%

%
[…]% o% vínculo% dos% âmbitos% de% valores% isolados% a% um% valor% central% se% tornou%
impossível%de%um%só%golpe,%inclemente,%o%abstrato%impregna%a%lógica%de%qualquer%
tentativa% de% estabelecer% valores,% e% seu% desnudamento% conteudístico% proíbe% não%
apenas% qualquer% desvio% da% forma% utilitária,% mesmo% que% seja% apenas% a% forma%
utilitária% da% construção% ou% de% outra% atividade,% como% também% radicaliza% os%
âmbitos%de%valores%isolados%de%tal%maneira%que%estes,%abandonados%a%si%mesmos%e%
expulsos%ao%absoluto,%se%separam%uns%dos%outros,%se%paralelizam%e,% incapazes%de%
formar%um%corpo%de%valores%conjunto,%se%tornam%paritários%[…]%(BROCH,%2001,%p.%
170).%
%

Para%o%ensaísta,%a%arquitetura%é%um%ótimo%exemplo%dessa%decadência%dos%valores%

e%do%estilo%vazio%da%época%(BROCH,%2001,%p.%80d83).%A%análise%que%segue%daí%é%muito%
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perspicaz% e,% com% atenção% às% sutilezas% da% argumentação,% pode% ficar% claro% o% quanto% a%

questão% do% ornamento% moderno% se% articula% com% todo% o% restante% da% reflexão% de%

Bertrand,%em%que%predominam:%teoria%do%conhecimento,%metafísica,%teologia%e%história%

do% pensamento% ocidental.% O% ornamento% “se% transforma% em% expressão% abstrata,% em%

'fórmula'%de%todo%o%pensamento%acerca%do%pensamento,%se%transforma%em%fórmula%do%

próprio%estilo%e%com%isso%em%fórmula%de%toda%a%época%e%de%sua%vida”%(BROCH,%2001,%p.%

94).%

O% abandono% do% ornamento% significa% uma% escolha% pelas% funcionalidades%

singulares%em%prejuízo%das%múltiplas%remissões%entre%os%entes.%Um%ornamento%só%faz%

sentido%quando%é%visto%no%espaço%em%conjunto%com%todos%os%outros,%e%aí%é%que%reside%

sua%lógica.%Um%recorte%de%um%só%adorno,%com%máxima%objetividade,%inevitavelmente%o%

inutiliza.%Essa%noção%de% sentido% e% ser% também%pode% ser% ilustrada%por%outro%exemplo:%

um%martelo% só% tem%sentido%em%sua%existência%na%medida%em%que%se% relaciona%com%a%

obra,% com% outros% entes,% age% sobre% o% prego,% pertence% a% uma% oficina% de% marcenaria,%

remete% a% isso% ou% aquilo% etc.% É% isso% que% o% define,% que% constitui% seu% ser.% Quando% o%

martelo% é% retirado% desse% contexto% e% isolado% para% análise,% perde% suas% remissões% a%

outros%objetos,%sua%funcionalidade%e%sentido%desaparecem.%Em%um%laboratório%pode%ter%

sua% substância% analisada% ou% sua% forma%mensurada,%mas% ele% não% é% propriamente% um%

martelo.% É% simplesmente% algo% como% coisa% em% si,% com% certa% propriedade% material,%

desprovida%de%sentido%e%vínculo%com%o%mundo.%Não%é%exagero%dizer%que%se%debruçar%

longamente% sobre% esse% objeto% faria% o% observador% esquecer% que% ele% fora% uma%

ferramenta,%ou%seja,%fora%um%martelo%antes%de%ser%arrancado%de%sua%teia%de%remissões%

espaciais% e% temporais.%A% instabilidade%da%desarmonia%entre%entes%é% simbolizada%pela%

angústia%da%personagem%Hanna,%uma%dona%de%casa%entediada:%

%
Custara%muitas%alegrias%e%esforços%botar%todos%os%móveis%assim%numa%harmonia%
tão%correta%a%ponto%de%em%toda%parte%poder%imperar%o%equilíbrio%arquitetônico,%e,%
quando%tudo%estava%pronto,%Hanna%Wendling%tivera%a%sensação%de%que%apenas%ela%
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mesma%sabia%da%perfeição%deste%equilíbrio,%ainda%que%Heinrich%também%tomasse%
parte%daquilo,%sim,%ainda%que%um%bom%tanto%de%sua%ventura%matrimonial%estivesse%
registrada%na%harmonia%secreta%e%na%contrapontística%do%arranjo%dos%móveis%e%dos%
quadros.%(BROCH,%2001,%p.%95)%
%

Assim,%a%angústia%em%sua%situação%matrimonial%e%domiciliar%se%relaciona%a%uma%

sensação%de%desarmonia.%Aqui%ela%tenta%superádla%através%do%arranjo%dos%móveis,%com%

remissões% equilibradas% entre% si.% A% tentativa% logo% se% revela% insuficiente% e% instável,% e%

Hanna%segue%com%a%sensação%de%desajuste%e%descolamento%que%a%acompanha%em%todo%o%

romance.%

Arrancado% de% suas% remissões,% o% ornamento% não% possui% aquela% lógica% orgânica%

prevista%desde%o%início%da%obra%em%sua%generalidade:%ela%se%reduz%a%uma%lógica%de%coisa%

em%si%mesma.%Seus%axiomas%ficam,%assim,%completamente%desorientados%e%soltos.%Nesse%

ponto,% um% estilo% fica% refém% da% fragmentação% de% objetos% isolados% e% se% vê% obrigado% a%

eliminar%o%ornamento.%O%estabelecimento%de%um%critério%de%valor%passa%a%ser%resultado%

de% um% processo% de% abstração% que% foca% a% coisa% em% si.% Isso% significa% verificar% os%

fundamentos%subjacentes%à%lógica%singular,%mergulhar%sobre%o%objeto%diante%do%qual,%a%

cada% passo,% o% sujeito% se% encontra,% como% faz% Huguenau.% O% personagem% é% aquele% que%

mais%ocupa%o%enredo.%Huguenau,%desertor%egoísta,%preocupado%exclusivamente%com%o%

retorno% proporcionado% por% seus% negócios% obscuros,% vil,% socialmente% escorregadio,%

grosseiro,%pode%ser%assim%descrito:%

%
Huguenau%é%homem%que%age%buscando%objetivos.%Dividiu%objetivamente%seus%dias,%
conduz%objetivamente%seus%negócios,%concebe%objetivamente%seus%contratos%e%os%
assina.%Tudo%isso%tem%como%fundamento%uma%lógica%que%é%de%todo%desprovida%de%
ornamento,% e% o% fato% de% uma% lógica% assim% por% toda% parte% exigir% que% não% haja%
ornamento% não% parece% ser% uma% conclusão% ousada,% sim,% parece% tão% boa% e% tão%
correta%como%tudo%o%que%é%necessário%é%bom%é%correto%(BROCH,%2001,%p.%120).%
%

Tratadse,% portanto,% de% uma% abstração% que% oblitera% a% imagem% de% um% todo%

harmônico% e% universal.% Interessante% é% notar% que% isso% também% significa% um% tipo%
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importante% de% distração:% ao% entregardse% às% objetividades% singulares,% um% Huguenau%

está% completamente%absorto%pela% cotidianidade%e% ignorante%de%qualquer% essência%do%

ser.%Embora%sua%vileza%seja%evidente,%ela%não%é% incômoda%para%seu%eu.% Internamente,%

Huguenau% tem% uma% espécie% de% integridade.% É% o% único% personagem% cuja% cisão% da%

identidade%se%dá%sem%atritos.%Tudo%lhe%é%muito%claro,%segue%apenas%o%imediato%à%mão%e%

não% enfrenta% nenhum% tipo% de% angústia% existencial.% Ele% simplesmente% se% entrega% aos%

objetos%que%se%lhe%oferecem,%cada%qual%com%sua%própria%lógica%interna:%ora%é%desertor,%

ora%é%empresário%oportunista,%ora%é%assassino.%

A% cotidianidade% é% muito% forte% para% os% personagens% médicos% no% romance,%

mergulhados%em%um%trabalho%aparentemente%sem%fim,%como%expressa%Flurschütz:%“[...]%

a% gente% é% devorado% por% aquilo% que% faz...% simplesmente% devorado.% […]% somos% todos%

esvaziados% pela% profissão% em% que% nos% metemos...% E% o% militarismo% e% o% patriotismo%

também%são%profissões%assim%[...]”,%ao%que%seu%colega%Kuhlenbeck%responde%“Graças%a%

Deus,%médicos%não%precisam%filosofar.”%(BROCH,%2001,%p.%104d105).%No%mesmo%diálogo,%

a%maneira%como%a%distração%cotidiana%se%relaciona%com%a%fragmentação%da%objetividade%

é%notada%pelo%próprio%Flurschütz:%“[...]%Aliás,%não%se%consegue%mais%entender%o%que%se%

passa% em% outro% âmbito% que% não% o% seu.”% (BROCH,% 2001,% p.% 105).% A% desarticulação% do%

mundo%experimentada%na%guerra%é%efeito%material%e%histórico,%assim%como%resulta%do%

mergulho% da% objetividade% em% um% oceano% de% especificidades,% que% necessariamente%

isola%e%desarticula%a%realidade%em%esferas%cada%vez%menores.%Há%a%lógica%do%soldado,%do%

comerciante,%do%médico%etc.%Os%objetos%formam%um%conjunto%de%tijolos%individuais%que%

precisam% ser% reagrupados% a% fim% de% refazer% o% edifício% destruído.% A% fragmentação%

ultrapassa%o%limite%dos%juízos%objetivos%e%atinge%o%próprio%eu:%sujeitos%isolados%entre%si%

e%cindidos% internamente.%Essa%crise%da%modernidade,%que%envolve%tanto%a%construção%

de% valores% quanto% a% fragmentação% do% próprio% eu% interior,% é%muito% bem% simbolizada%

pelo% personagem% Gödicke,% um% reservista,% resgatado% mudo% de% uma% vala% onde% fora%

soterrado:%
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%
O%pedreiro%Ludwig%Gödicke%havia,%por%assim%dizer,%levantado%um%andaime%para%a%
casa%de%sua%alma%e,%quando%perambulava%por%aí%apoiado%em%suas%duas%muletas,%
sentiadse%como%não%mais%do%que%um%andaime%com%alguns%apoios%e%outras%tantas%
aspirações.% Mas% não% conseguia% —% ou% melhor,% eradlhe% impossível% —% arranjar%
tijolos%e%telhas%para%a%casa%por%conta%própria;%antes,%tudo%o%que%ele%fazia%ou,%para%
expressádlo%de%modo%mais%correto,%tudo%o%que%ele%pensava%—%pois%ele%na%verdade%
nada%fazia%—%era%apenas%em%se%ocupar%da%construção%do%andaime,%em%dar%forma%a%
esse%andaime,%no%qual%havia%várias%escadas%e%ligações,%um%andaime%que%dia%a%dia%
ficava%mais%confuso%e%cuja%segurança%precisava%ser%ponderada:%um%andaime%que,%
apesar%de%ser%um%fim%em%si%mesmo,%era%um%fim%genuíno,%uma%vez%que,%invisível%no%
meio% dele,% mais% ainda% assim% também% em% cada% uma% das% peças% de% sustentação,%
pendia%o%eu%do%construtor%de%casas%Ludwig%Gödicke,%que%precisava%ser%protegido%
de%vertigens%(BROCH,%2001,%p.%69d70).%
%

O%mutismo%não%é%surpreendente%em%um%mundo%fragmentado%como%esse.%Desde%

que%restam%apenas%âmbitos%celulares% isolados,%a%comunicação%é%rompida.%Sobre% isso,%

Flurschütz%declara:%

%
[…]%eu%acho%que%em%breve%a%medicina%terá%se%especializado%tanto%que%um%conselho%
entre% um% clínico% geral% e% um% cirurgião% ou% um% dermatologista% não% conseguirá%
chegar% a% resultado% nenhum,% simplesmente% porque% não% existirão% mais%
mecanismos%de%compreensão%entre%as%especialidades%(BROCH,%2001,%p.%185).%
%

Kuhlenbeck% responde% em% tom% ainda% mais% fatalista:% “Errado,% completamente%

errado,% Flurschütz.% Em% breve% existirão% apenas% cirurgiões...% Essa% é% a% única% coisa% que%

restará% de% toda% essa% medicina% precária...% O% homem% é% um% açougueiro% [...]”% (BROCH,%

2001,%p.%185).%Esse%diálogo%simboliza%de%modo%muito%perspicaz%a%condição%aguda%que%a%

crise%moderna%alcança.%Eis%que%a%fragmentação%produz%mutismo%e,%por%fim,%culmina%em%

uma%desumanização%materialista.%

Tal% fragmentação%afeta%a%própria%estrutura%de%pensamento%do%homem%e%corrói%

seu%estilo.%A% fronteira%entre%história%e% individualidades,% entre%pensamento%e%ação%do%

indivíduo,%é%tênue,%e%é%o%estilo%que%tudo%permeia%e%molda:%
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%
Se%suas%ações,%portanto,%submetemdse%ao%estilo,%também%seu%pensamento%deve%ser%
submetido%a%ele:%se%nisso%(em%termos%práticos%ou%de%teoria%do%conhecimento)%as%
ações% se% antecipam% ao% pensamento,% ou% o% pensamento,% às% ações,% o% primado% da%
vida,% ao% primado% da% razão,% o% sum,% ao% cogito,% o% cogito,% ao% sum,% não% precisa% ser%
decidido%[…]%(BROCH,%2001,%p.%119).%
%

Mais%uma%vez%o%termo%estilo%adota%sentido%mais%geral%do%que%aquele%estritamente%

arquitetônico.%O%estilo%de%um%ornamento%se%refere%ao%modo%como%ele%é%moldado,%ou%o%

instrumento% à% mão% daquele% que% faz% o% ornamento.% Marca% tanto% a% ação% quanto% a%

elaboração%mental,%a%idealização.%O%ornamento%ocupa%o%espaço,%tem%seu%efeito%a%partir%

deste.%E,% se%o%pensamento%se%dá%espacialmente,% se%o%espaço%é% intuição%da%razão%pura%

através% da% qual% o% objeto% é% apreendido,% em% termos% kantianos% (KANT,% 1999),% e% se% a%

execução% do% pensamento,% a% própria% ação,% exige% espaço,% então% também% há% estilo% no%

pensamento%e%na%ação,%um%estilo%que%os%molda%e%que%permeia%quaisquer%sistemas%de%

valores%a%que%eles%se%relacionam.%

A%universalidade%que%unifica%e%harmoniza%só%pode%fazêdlo%através%de%um%ponto%

minimamente% concreto% para% o% qual% os% elementos% convirjam% e,% por% isso,% se%

harmonizem,%criando%estilo.%A%harmonia%universal%toma%as%aparências%concretas%como%

símbolos,%toma%o%finito%como%ponto%de%referência%para%o%que%é%infinito%e%justamente%o%

modo%de%convergência%para%tal%ponto%concreto%define%o%estilo%de%pensamento.%É%assim%

que:%
%

[…]%em%determinadas%construções%geométricas,%o%ponto%infinitamente%distante%é%
admitido% de% maneira% arbitrária% no% interior% da% superfície% finita% do% desenho,% e%
então% se% constrói% de% tal% modo% como% se% esse% ponto% infinito% ficcional% estivesse%
mesmo%infinitamente%distante.%A%situação%dos%elos%isolados%da%construção,%um%em%
relação%ao%outro,%continua%sempre%a%mesma%em%uma%construção%assim,%como%se%
aquele%ponto%de%fato%estivesse%infinitamente%distante;%só%que%todas%as%medidas%se%
juntaram%e%distorceram.%E%de% jeito%semelhante%se%podem%imaginar%as%mudanças%
que% as% construções% lógicas% sofrem% quando% o% ponto% de% plausibilidade% lógico% é%
deslocado%do%infinito%ao%finito%terreno:%a%lógica%formal%como%tal,%seu%modo%de%tirar%
conclusões,% até% mesmo% suas% vizinhanças% associativas% de% conteúdo% continuam%
existindo%—%o%que%muda%são%suas%'medidas',%é%seu%'estilo'(BROCH,%2001,%p.%135).%
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%

Com% a%máxima% objetividade,% por% outro% lado,% embora% se% pudesse% esperar% uma%

intensa%concretização%dos%objetos%diante%de%si,%o%que%se%dá%é%o%oposto:%tal%objetividade%

aguda% vem% justamente% através% da% radicalidade% das% abstrações.% Há% um%mergulho% no%

interior%das%abstrações%que%passa%por%cima%do%que%é%concreto%e%visível.% Isso%significa%

que%diante%da%realidade%optadse%por%avançar%sobre%os%entes,%ao%invés%de%recuar%em%um%

passo% de% contemplação% do% todo.% Esse% ataque% é% necessariamente% abstrato% e% a%

racionalidade% aí% envolvida% aposta% todas% as% suas% fichas% na% lógica% para% o%

esquadrinhamento% do% objeto,% até% que% o% ponto% máximo% de% plausibilidade% seja%

alcançado,%ou%seja,%até%que%o%limite%axiomático%precise%ser%transposto%ou%refeito.%Seja%

de% caráter% estritamente% formal% (lógico)% ou% conteudístico% (ôntico),% a% nova% estrutura%

axiomática% aponta% sempre% para% um% infinito% abstrato% irreversível,% de% modo% que% “a%

cosmogonia%não%repousa%mais%em%Deus”,%mas%“se%tornou%radicalmente%científica%e%sua%

língua%e%sua%sintaxe%desvestiram%os%trajes%de%'estilo',%transformaramdse%em%expressão%

matemática.”% (BROCH,% 2001,% p.% 136).% Com% isso,% desaparecem% os% pontos% de%

convergência%geométrica%e,%consequentemente,%desarticuladse%o%estilo.%

Aí% reside% a% crise% da% objetividade%moderna:% a% suposição%de%que%há%necessidade%

permanente% de% uma% espécie% de% fundamento% por% trás% das% aparências,% um%mergulho%

intermitente%no%interior%das%coisas.%A%exigência%da%autonomia%da%razão%levou%o%homem%

a%negar%o%aparente%como%meio%de%construção%contemplativa%de%uma%totalidade%una.%De%

fato,%é%curioso%notar%como%o%termo%aparência%adquiriu%uma%conotação%de%falsidade,%de%

imprecisão,%de%algo%que%precisa%ser%retirado%da%vista%para%acessar%o%que%é%verdadeiro.%

Tanto% no% platonismo% quanto% na% filosofia% heideggeriana,% o% que% aparece% é% justamente%

aquilo% que% mais% se% ajusta% à% constituição% de% ser.% Ser% implica% mostrardse.% Uma% ideia%

platônica% é% forma,% é% algo% que% se% vê% pela% alma.% A% crítica% encontrada% no% romance% de%

Broch% à%maneira% como%a%modernidade% trata% a% relação% entre% razão% e%mundo% se% afina%

com%a%visão%heideggeriana%(HEIDEGGER,%2012):%a%modernidade%teria%se%iludido%com%a%
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possibilidade%de%conhecimento%nos%moldes%sujeitodobjeto,%esquecendodse%da%essência%

do%ser%e%associando%erroneamente%juízos%objetivos%à%noção%de%valor.%Assim:%

%
A%pesquisa%científica%efetua,%ingênua%e%toscamente,%a%demarcação%e%a%primeira%fixação%dos%
domínios%de%coisa.%A%elaboração%do%domínio%em%suas%estruturas%fundamentais%já%é%levada%
a%cabo%de%certo%modo%pela%experiência%e%pela%interpretação%prédcientíficas%do%âmbito%do%
ser% dentro% do% qual% o% domínio% de% coisa% é% ele%mesmo%delimitado.%Mesmo%que% o% peso% da%
pesquisa% resida% sempre% nessa% positividade,% seu% verdadeiro% progresso,% porém,% não% se%
efetua%tanto%em%juntar%resultados%e%guardádlos%em%“compêndios”%quanto,%a%partir%de%tal%
crescente% conhecimento% das% coisas,% reagir% no%mais% das% vezes% se% contrapondo% a% eles% e%
perguntando% pelas% constituições% fundamentais% do% domínio% corresponde% (HEIDEGGER,%
2012,%p.%51d52).%
%

Mas% tal% pergunta% pelas% constituições% fundamentais% dos% entes% científicos% pode%

esbarrar%em%um%esquecimento%perigoso,%o%esquecimento%do%sentido%do%ser%em%geral:%

%
O% perguntar% ontológico% é,% sem% dúvida,% mais% originário% do% que% o% perguntar% ôntico% das%
ciências%positivas.%Ele%permanece,%todavia,%ingênuo%e%não%transparente,%se%suas%pesquisas%
pelo%ser%do%ente%deixam%de%discutir%o%sentido%do%ser%em%geral%(HEIDEGGER,%2012,%p.%57).%
%

Nessa%metafísica%moderna,% o% sujeito% se% torna% ente,% também%é% objeto,% de%modo%

que% a% discussão% entre% idealistas% e% realistas% não% ataca% a% verdadeira% questão,% que% é% a%

esquecida% verdade% a% respeito% do% sentido% do% ser.% Para% Santo% Agostinho% (2007)% e%

Heidegger% (2012),% a% ocupação% com% as% coisas% cotidianas,% a% cotidianidade% em% si,% a%

atenção%aos%objetos%(entes)%distraem%o%homem%da%questão%crucial%da%existência,%que%é%

a%essência%do%ser.%Em%Agostinho%(2007),%a%alma%se%esquece%do%fundamento%universal%e%

divino% quando% se% distrai% com% as% coisas% visíveis,% ou% seja,% quando% as% toma% como% se%

fossem%a%essência%da%realidade.%%

É% verdade% que% a% própria% razão% autônoma% não% escapa% de% limites.% O% idealismo%

kantiano%(1999)%propõe%as%condições%e%os%limites%do%conhecimento:%o%modo%como%os%

objetos% são% acessados% pela% razão,% por% quais% categorias% específicas% o% juízo% opera% etc.%

Também% o% positivismo% em% seu% materialismo% delineia% limites% bem% definidos% para% o%
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conhecimento.% Contudo,% a% postura% moderna% diante% do% mundo% leva% o% homem% em%

direção% a% pontos% infinitos% cada% vez% mais% distantes% espalhados% em% uma% realidade%

irremediavelmente% difusa.% O% problema,% portanto,% é% a% instabilidade,% ausência% de% uma%

pedra%fundamental%imóvel%em%torno%da%qual%se%construa%um%sistema%de%valores%único%e%

bem%definido.%

Um%motivo% que% permeia% todo% o% romance% é% a% religião.% Os% personagens% Esch,% o%

major,% a%moça% do% exército% da% salvação% e% os% judeus% vizinhos% de% Bertrand% se% veem% o%

tempo% todo% às% voltas% com% a% questão.% Nela% reside% uma% espécie% de% consciência%

angustiante%e%esperançosa%em%meio%ao%caos.%É%notável%que%a%primeira%fala%de%Gödicke%

tenha%sido%“Ressuscitado%de%entre%os%mortos”%(BROCH,%2001,%p.%208).%É%no%cristianismo%

que% Esch% e% o% major% tentam% criar% esperanças.% Os% capítulos% Decadência% dos% valores%

tomam% a% ruptura% com% o% sistema% medieval% e% a% ascensão% do% protestantismo% como%

tópicos% centrais% para% a% tese% defendida.% Para% o% ensaísta,% a% Idade%Média% construía% um%

sistema%de% valores% que% apontavam%para%Deus,% enquanto% finalidade.%Havia% coesão%do%

quadro% do% mundo% em% torno% do% ponto% de% fé% (BROCH,% 2001,% p.% 166d171).% O% infinito%

platônico%era%projetado%no%plano%finitodsimbólico%aristotélico%como%um%ponto%ao%qual%

os% valores% convergiam% e,% por% isso,% ganhavam% estrutura% e% estilo.% Sendo% os% símbolos%

assim% enriquecidos,% a% linguagem% era% viva,% espelho% do% logos% divino.% Isso% desmorona%

com% a% renascença% e% o% protestantismo.% Este% se% lança% ao% infinito% absoluto,% rejeita%

símbolos% finitos% e% tira% Deus% da% cena% visível.% Esse% Deus% é% buscado% “por% trás% das%

aparências”,%de%acordo%com%o%engano%metafísico%moderno,%e%até%dentro%de%si%mesmo.%O%

protestantismo% é% imediatista% e% se% lança% inteiramente% sobre% o% objeto.% Tornadse%

fragmentário.%É%ação,%não%fala;%é%ataque%lógico,%não%contemplação.%Assim:%

%
Essas%duas%fases%da%revolução%espiritual%podem%ser%reconhecidas%muito%bem%no%período%
final%da%Idade%Média:%declaração%de%falência%da%dialética%escolástica%e%logo%em%seguida%a%
mudança%—%verdadeiramente%copernicana%—%ao%objeto%imediato.%Ou,%em%outras%palavras,%
tratadse%da%mudança%do%platonismo%para%o%positivismo,%da%língua%de%Deus%para%a%língua%
das%coisas%(BROCH,%2001,%p.%224).%
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%

Portanto,% o% sistema% de% valores% moderno% se% ergue% como% um% edifício% sem% um%

ponto% fixo% em% torno% do% qual% estabeleça% seu% eixo% de% gravidade.% O%materialismo% ou% o%

idealismo%propõem%outros,%eventualmente,%numa%tentativa%agonizante%de%remediar%a%

estrutura.% Porém,% a% crise% é% inevitável.% Os% sistemas% de% valores% se% desintegram,% se%

multiplicam% caoticamente% e,% por% fim,% colocam% os% pés% no% que% é% irracional% (BROCH,%

2001,%p.%446d483).%Para%o%ensaísta%Bertrand,%este%ambiente%é%propício%para%o%advento%

do%Führer.% Valores% não% podem%mais% ser% historicamente% impostos% de%modo% racional,%

como%condição%de%uma%experiência%possível%por%meio%de%Deus%(BROCH,%2001,%p.%344d

352).% Restam% apenas% ídolos,% sistemas% isolados% e% indiferentes.% Resta% um% Huguenau,%

capaz%até%mesmo%de%aderir%sem%delongas%à%religião%em%nome%de% interesses%próprios,%

depois%de%tanto%satirizádla.%Nesse%sistema%de%si%mesmo,%ele%está%completamente%seguro,%

é% coerente% e% íntegro% enquanto% comerciante% cumpridor% de% contratos% e% até% mesmo%

enquanto%assassino.%A%Grande%Guerra%funciona%como%ícone%desse%desmoronamento%de%

múltiplas% integridades% que,% embora% cheias% de% si,% se% sobrepõem% sem% coesão%umas% às%

outras%em%uma%realidade%ilógica.%

%

3.%CONSIDERAÇÕES%FINAIS%

%

Os%capítulos%Decadência%dos%valores% formam,%em%si,%um%rico% texto%de%discussão%

acerca% dos% problemas% históricos% e% filosóficos% do% homem% moderno.% Recortados% do%

romance,% caberiam% muito% bem% como% texto% autônomo.% Vimos% neste% artigo% algumas%

indicações%sobre%como%os%personagens%podem%ser%interpretados%como%ícones%das%teses%

defendidas% nesse% conjunto% de% capítulos.% O% próprio% contexto% histórico% da% Grande%

Guerra,%em%seu%contraste%com%o%pleno%vigor%da%modernidade,% cabe%muito%bem%nessa%

iconização.%Assim,%além%de%formalmente%variado,%o%romance%de%Broch%é%tematicamente%

forte,% relevante% e% atualíssimo.% Outros% pontos% não% destacados% no% presente% trabalho%
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poderiam% ser% explorados,% como% por% exemplo:% o% significado% da% diferença% entre%

determinados%personagens;% o% papel% de%uma% centralidade%de%Huguenau%no% enredo;% a%

representação% do% judaísmo;% a% modernidade;% entre% outros.% Sejam% quais% forem% os%

tópicos% escolhidos% para% análise,% o% entendimento% de% uma% decadência% dos% valores% é%

fundamental.%

%
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